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Professores paralisam atividades 
em todo o Brasil no dia 19 de abril
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O ano de 2012 será um ano de muita luta para 
os professores e os funcionários públicos de uma 
maneira geral. O governo tem se mantido intransi-
gente quanto as nossas reivindicações e as reuniões 
sobre a carreira docente não têm avançado no tem-
po e nos termos que o Movimento Docente deseja.

Em âmbito nacional, o setor do funcionalis-
mo público tem denunciado constantemente que, 
ao lado da crescente arrecadação de impostos 
pelo governo, também há uma crescente transfe-
rência de recursos para a satisfação da gula de se-
tores fi nanceiros internacionais.  A insensibilidade 
do governo é tanta que até a reposição da infl ação 
prevista no texto constitucional é motivo de muita 
discussão e luta. 

No que nos diz respeito enquanto professo-
res, além de toda ação relacionada à luta dos SPFs, 
também a mobilização em torno da reestruturação 
de nossa carreira é essencial. Se as reuniões entre o 
governo, o ANDES e o Proifes  não avançam como o 
esperado, cabe-nos iniciar a mobilização no sentido 
de pressionar o governo e chegarmos a uma defi -
nição de carreira de acordo com o proposto pelo 
ANDES-SN.

Localmente, temos que trabalhar por uma 
agenda que trate dos nossos problemas e das nos-
sas expectativas. O Reuni, o HU e a expansão físi-
ca da UFPB, são apenas alguns dos temas urgentes 
que esperam por uma refl exão e ação do segmento 
docente. O momento é esse e a nossa esperança 
está na luta. Em frente!  

Intransigência
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Programa na Rádio Miramar 
destaca atividades da ADUFPB

Desde o dia 25 de fevereiro os 
sindicalizados da ADUFPB contam 
com mais um canal de comunicação 
para se informar sobre as atividades 
da entidade e as notícias relevantes 
para a categoria docente. A ADUFPB 
estreou um espaço exclusivo den-
tro do programa ‘Paraíba em Desta-
que’, transmitido pela Miramar 107.7 
FM, todos os sábados, das 11  às 12 
horas, apresentado pelo radialista e 
escritor Tarcísio Neves.

“Esse é mais um passo que a 
ADUFPB dá para chegar até os professores fora do espaço 
físico da entidade, especialmente para os aposentados. O 
programa é uma forma de conexão mais rápida e constan-
te”, avaliou o presidente da ADUFPB, Ricardo Lucena.

Dentro do programa, a ADUFPB tem um quadro 
fi xo que poderá ser usado para debates, entrevistas, di-
vulgação das ações realizadas pelo sindicato e de notícias 
relacionadas à Educação e à categoria. “Aguardamos su-
gestões para temas e entrevistas. O espaço está aberto 
para ser construído junto com os docentes”, frisou Ricar-
do Lucena.

“Se as reuniões entre o governo, o ANDES e o Proifes  
não avançam como o esperado, cabe-nos iniciar a 
mobilização no sentido de pressionar o governo...”

AGENDA ADUFPB 2012 - Praticamente todas as agendas 2012 da ADUFPB já foram entregues aos profes-
sores associados. Mas alguns docentes ainda não pegaram e o sindicato volta a convidar seus associados para 
buscarem a publicação produzida exclusivamente para os professores da UFPB. O novo layout tem chamado a 
atenção, em especial, pela contribuição dos docentes, que embelezou a publicação com fotografi as e poemas. 
Para adquirir a Agenda 2012, o professor deve procurar o setor de Reprografi a do Sindicato, com Valdete.

DIRETORIA EXECUTIVA DA ADUFPB Diretor de Divulgação e Comunicação
Antonio Luiz de Albuquerque Gomes

Diretora da Secretaria-Adjunta do C.  de Areia
Ludmila da Paz Gomes da Silva

Suplente da Secretaria-Adjunta do C. de Areia
Amaro Calheiro Pedrosa

Diretor da Secretaria-Adjunta 
do Campus de Bananeiras
José Pessoa Cruz

Suplente da Secretaria-Adjunta 
do Campus de Bananeiras
Marcelo Luís Gomes Ribeiro

Diretor da Secretaria-Adjunta 
do Campus Litoral Norte
Pablo Daniel Andrada

Suplente da Secretaria-Adjunta 
do Campus Litoral Norte
Cristiano Bonneau

Suplente de Secretaria
Nilsamira da Silva Oliveira

Suplente da Tesouraria
Jaldes Reis de Meneses

Ricardo Lucena participou de debate no “Paraíba em Destaque”



3JORNAL NA INTERNET - A ADUFPB disponibiliza este informativo para os fi liados no formato eletrônico  
(formato PDF) em sua página na internet e por e-mail para todos os associados. A novidade é que a infor-
mação eletrônica dinâmica e diária, com assuntos recentes para deixar os associados informados sobre as 
lutas e as atividades do sindicato, chegará em breve via redes sociais, como o Twitter. Para isso, atualize o 
seu endereço eletrônico com Célia, na secretaria da ADUFPB, ou pelo site do sindicato. 

reune mais de 6 mil servidores na Esplanada

Marcha da 
Campanha Salarial 

Centenas de professores juntaram-se a outros servidores públicos e marcharam rumo à Esplanada

Cerca de 6 mil servidores públicos ocupa-
ram na manhã do dia 28 de março duas faixas da 
Esplanada dos Ministérios, em Brasília, para co-
brar do governo o início imediato da negociação 
salarial. O ato mostrou a indignação da categoria 
e marcou o começo das mobilizações que devem 
ocorrer nos estados a partir deste mês. “Vamos 
voltar para as nossas bases com disposição para 
reproduzir a unidade demonstrada aqui e cons-
truir uma greve forte, que enfrente o descaso do 
governo”, afi rmou, no carro de som, a presiden-
te do ANDES-SN, Marina Barbosa.

A ADUFPB foi representada pela presiden-
te interina do sindicato, Terezinha Diniz, e pelos 
diretores Clodoaldo da Silveira e João Francisco, 
que participaram da Marcha da Campanha Sala-
rial em defesa dos docentes de todo o Brasil. 

O ANDES-SN teve uma bela delegação na 
marcha com professores de todas as regiões do 
país, portando bandeiras do sindicato e vestindo 
camisetas com inscriçoes que cobram a reestru-
turação da carreira de professor federal já.

Para os professores presentes na Marcha, 
o caminho será a intensifi cação da mobilização. 
“A organização dos trabalhadores é a única sa-
ída para enfrentarmos a política de destruição 
do serviço público”, argumenta Billy Graef, da 
Universidade Federal do Rio Grande. Ele vê dife-
renças na forma como os servidores estão cons-
truindo a mobilização. “No ano passado ainda 
havia alguma crença no governo, agora, a decep-
ção é geral. E nós devemos buscar na memória 
e na história forças para enfrentar mais essa de-
cepção”, defende. 

Assembleias da ADUFPB

A ADUFPB realizou em março duas Assem-
bleias Gerais no Campus I, da UFPB, bem como 
nas AD´s de Bananeiras e Areia.  

Na primeira assembleia, no dia 22 de março, 
foram dados os informes da Diretoria da ADUFPB 
– com detalhamento das ações desenvolvidas a 
partir do acordo fi rmado com o Governo Federal 
no ano passado em função da incorporação da 
GEMAS após reajuste de 4%; e elaboração de uma 
nova carreira; além das mobilizações realizadas 
pela categoria em 2011, como visita aos departa-
mentos da UFPB e distribuição de panfl etos nos 
portões de acesso ao Campus.

Na segunda assembleia, ocorrida dia 28 
de março, que foi convocada para discutir mobi-
lização/indicativo de greve, não houve quórum.  
Mas, na ocasião, os professores debateram so-
breestratégias para o fortalecimento do movi-
mento em prol da carreira docente. 

Setor das Ifes defi ne calendário 
de luta e mobilização dos docentes

Trinta e oito seções sindicais enviaram re-
presentantes para a reunião do setor das Ifes, re-
alizadas nos dias 29 e 30 de março, em Brasília, na 
qual foi avaliado o quadro de mobilização e defi -
nida a orientação para os próximos rumos da luta 
dos docentes das instituições federais de ensino 
superior. Ao todo, 65 docentes, sendo 58 das se-
ções sindicais e 7 diretores do ANDES-SN, partici-
param da reunião.

Segundo a professora Terezinha Diniz, que 
representou a ADUFPB na reunião do setor das 
Ifes, “era visível a inquietação dos professores du-
rante a reunião com o MPOG. Os representantes 
das seções sindicais estão insatisfeitos com as ati-
tudes do governo, que vem tratando com descaso 
as negociações e não apresentou na reunião uma 
proposta de retomada das negociações em torno 
da carreira. O clima é de total inquietação”, enfati-
zou a presidente em exercício da ADUFPB. 

 
CALENDÁRIO
A professora Terezinha Diniz destacou a 

pauta de deliberações do Setor das Federais, de-
fi nida após o encerramento da reunião em Brasí-
lia, que será conduzida pelas Seções Sindicais em 
todo o país:

1) Período para rodada de Assembleias Gerais de 09 a 
20/04/12;

2) Manter participação do GT de Negociações (entidades 
e Governo) nas datas 13, 19 e 25/04/12;

3) Aulas Públicas – Comunicação para dentro e para fora 
das Universidades no dia 13/04.

4) Pauta da Greve:  pauta da categoria protocolada no 
MEC (aprovada no 31º Congresso do ANDES-SN) que va-
loriza a carreira docente como foco principal;

5) Paralisação dos Docentes em todas as Universidades 
Federais no dia 19 de abril de 2012.

6) Reunião do Setor das Federais nos dias 21 e 22/04/12;

7) Paralisação no conjunto dos SPFs no dia 25 de abril 
de 2012;

8) Congresso do CSP-CONLUTAS de 27 a 30/04/12; – Su-
maré/SP;

9) Indicativo de Greve para o dia 15 DE MAIO DE 2012.

CALENDÁRIO DE MOBILIZAÇÃO



ENTRE AS DELIBERAÇÕES, ESTÃO TAMBÉM A LUTA CONTRA O PRONATEC E A CONTINUIDADE DA CAMPANHA DOS 10%  DO PIB
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31º Congresso do ANDES-SN em Manaus 
marca luta dos docentes para 2012 

Centenas de delegados de todo o país participaram, entre os dias 15 
e 20 de janeiro, do 31º Congresso do ANDES-SN, em  Manaus.  O congresso 
foi aberto pela presidente do sindicado nacional, Marina Barbosa. Durante 
os cinco dias de Congresso, foi deliberado, dentro das lutas gerais, a neces-
sidade de se reforçar o trabalho de base e a defesa do Sindicato Nacional e 
de seu registro sindical. Os delegados também aprovaram o enfrentamento 
às atitudes e políticas arbitrárias e privatistas no âmbito de Ciência e Tecno-
logia, como parte importante da luta central em defesa de melhores condi-
ções de trabalho e da valorização do trabalho docente.

Em relação às lutas específi cas para os setores, foi aprovado no Con-
gresso que, nas campanhas salariais no âmbito das estaduais sejam imple-
mentadas medidas que fortalecem a perspectiva de ação mais unitária na-
cionalmente.

“No setor das federais optamos por intensifi car a luta pela nossa pro-
posta de carreira, solidamente construída em nossas bases, juntamente 
com a campanha salarial unifi cada dos Servidores Públicos Federais, já em 
curso”, explica a presidente do ANDES-SN, Marina Barbosa.

O 31º Congresso também se debruçou sobre outras questões de rele-
vância para a classe trabalhadora como a relação de interesse do capital nas 
questões dos agrotóxicos, transgênicos, matriz energética, código fl orestal 
e na segregação sócio-espacial intensifi cada pelos megaeventos e o uso das 
Unidades de Polícia Pacifi cadora (UPP) como estratégia de “limpeza social” 
e questões de gênero, etnia e diversidade sexual.

Entre as deliberações, estão também a luta contra o Pronatec, a conti-
nuidade da campanha pela aplicação imediata de no mínimo 10% do Produto 
Interno Bruto (PIB) na educação pública, a defesa do Sindicato Nacional no 
fortalecimento da luta pelo registro sindical e a reformulação do Caderno 2 
– que contém a proposta do ANDES-SN para a Universidade Brasileira.

“Preparamos também nossa intervenção no congresso da nossa cen-
tral, a CSP-Conlutas, por entendermos que a luta dos docentes deve estar 

articulada com as lutas dos trabalhadores e que nossa central é instrumento 
fundamental para consolidar esta articulação. Reafi rmamos nossa respon-
sabilidade e envolvimento com a nossa central por isso defendemos pro-
postas para apresentarmos e contribuirmos no debate do 1º Congresso da 
Central”, argumenta Marina Barbosa.

As resoluções do 31º Congresso podem ser encontradas no site do ANDES-
-SN (www.andes.org.br),  nas páginas 163 a 213 do Relatório Final do Congresso.

Durante os cinco dias de Congresso, foi deliberado, dentro das lutas gerais, a necessidade 
de se reforçar o trabalho de base e a defesa do Sindicato Nacional e de seu registro sindical

FONTE:  ANDES-SN

Plenária de abertura do 31º Congresso do ANDES-SN. Foi aprovado no congresso que sejam implementadas medidas que fortaleçam a ação mais unitária nacionalmente.

Delegados de todo o pais estiveram presentes ao 31º Congresso do ANDES-SN

32º CONGRESSO DO ANDES - Os delegados do 31º Congresso do ANDES-SN, que aconteceu na cidade 
de Manaus, aprovaram, por unanimidade, a realização da próxima edição na cidade do Rio de Janei-
ro. A proposta foi apresentada pelo professor Luis Eduardo Acosta, vice-presidente da ADUFRJ. O 
Rio de Janeiro já abrigou o 20º Congresso, em 2001, organizado pela Seção Sindical dos Docentes da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Asduerj – Seção Sindical). Já o próximo encontro da entida-
de, o 57º Conad, acontece na metade do ano, na Parnaíba (PI).



O 31º CONGRESSO TAMBÉM SE DEBRUÇOU SOBRE OUTRAS QUESTÕES DE RELEVÂNCIA PARA A CLASSE TRABALHADORA
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LUTA PELA EDUCAÇÃO

ADUFPB envia 10 delegados para plenária do 31º Congresso do ANDES-SN 

O presidente da ADUFPB, Ricardo Lu-
cena, destacou alguns desses temas, que nas 
palavras dele “trazem muitos elementos para 
a luta pela educação pública de qualidade. A 
exemplo das discussões sobre o PNE, sobre o 
fi nanciamento da educação, a organização dos 
trabalhadores em geral e dos professores em 
particular e também a própria reorganização 
das disputas internas do ANDES-SN. Estes são 
indícios dos grandes desafi os que teremos em 
2012 e anos seguintes”, citou.

A professora Terezinha Diniz, vice-pre-
sidente da ADUFPB, considerou importante a 
metodologia utilizada (como trabalhos em gru-
pos mistos e plenárias) para que se chegasse 
a conclusões em relação a temas como Movi-
mento Docente e Conjuntura; centralidade da 
luta; políticas sociais (educacional, gerais e di-
reitos e organização dos trabalhadores); ques-
tões organizativas e fi nanceiras; planos de luta 
(setores).

“Ressalto também as discussões em 
torno dos temas etnia, gênero, meio ambien-
te e principalmente as discussões com rela-
ção à seguridade e saúde do trabalhador em 
educação em que o produtivismo acadêmico 
afeta profundamente a saúde do professor”, 
acrescentou.

 
DECISÕES 
Das discussões, Ricardo Lucena achou 

importante que tenha saído como objetivo a 
procura por formas mais amplas de organiza-
ção dos trabalhadores. “É importante destacar 
que a categoria docente através de seus repre-
sentantes, valorizaram em seus debates ênfa-
se às questões voltadas às políticas sociais, no 

COM QUALIDADE
A ADUFPB enviou 10 delegados para Congresso do ANDES-SN. Na opinião dos 
representantes, a oportunidade serviu como ponto de partida para elencar uma 

série de assuntos que vão compor as bandeiras de luta da categoria durante 2012. 

CONTINUA ATÉ A PÁGINA 8


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METAS ALCANÇADAS

entanto uma das principais deliberações este-
ve direcionada ao plano de lutas dos professo-
res a ser implementado ao longo deste ano de 
2012”, frisou a professora Francileide de Araújo 
Rodrigues, que também foi delegada da ADU-
FPB no congresso.

Terezinha Diniz elencou as metas tira-
das: “Intensifi car a luta pela reestruturação da 
Carreira Docente e por melhores condições de 
trabalho; lutar pela carreira única do professor 
federal e lutar pela paridade entre ativos, apo-
sentados e pensionistas”.

PAUTAS LOCAIS - Ricardo Lucena ainda 
destacou a criação de pautas que surgiu no 
grupo de trabalho do qual participou e que 
compôs também como fruto de uma das ple-
nárias. “Este fato está relacionado à criação 
de pautas locais pelas ADs. Temos uma análise 
abrangente e relativamente adequada de vá-
rios elementos da política nacional que afeta a 
educação; da questão da crise do capitalismo e 
da organização sindical como espaço de agluti-
nação de forças, mas não temos – e várias ADs 
apontaram isso –  dado destaque a tópicos lo-
cais que mobilizem os professores a partir de 
seu espaço de exercício docente”.

No nosso caso, continuou, “temos que 
tentar pautar a questão da ‘estatuinte’, a for-
ma como tem sido feita a divisão e criação de 
novos Centros e a situação do Hospital Univer-
sitário, por exemplo. Assim, acredito, podere-

mos ter o envolvimento mais aguerrido dos 
docentes. Isso, logicamente, sem perder de 
vista a luta pela carreira docente que já vimos 
implementando nos últimos tempos”.

EDUCAÇÃO FRACIONADA - Francileide de 
Araújo achou importante a deliberação sobre a 
posição contrária à divisão da educação contida 
no PLS Nº 518/2009, que pretende transformar o 
MEC em Ministério da Educação de Base, trans-
ferindo a educação superior para o Ministério 
da Ciência e Tecnologia, uma vez que conforme 
destaca a Carta de Manaus, tal divisão “fraciona 
a educação brasileira e impede a construção de 
um Sistema Nacional de Educação necessário à 
consolidação de um sistema público, universal 
em todos os níveis, gratuito e de qualidade so-
cialmente referenciada”. A professora Auta de 
Souza também achou importante essa delibe-
ração, assim como a manutenção da luta  pela apli-
cação de 10% do PIB na Educação Pública já. Uma 
luta dos educadores brasileiros à  quase 10 anos.

SAÚDE DOS DOCENTES - Arturo Gouveia 
atentou para as discussões em torno da saúde 
dos docentes, que permitiu tratar de questões 
aparentemente novas, como a precarização 
das condições de trabalho. “Isso, aliada ao 
produtivismo exigido pelos órgãos de fomen-
to, está causando uma série de distúrbios cor-
porais e psicossomáticos em professores. Esse 
tema, que não se discutia há um certo tempo, 

veio à tona agora, por causa de estudos quali-
fi cados que se debruçam sobre esse novo de-
safi o a ser enfrentado pela categoria”, contou.

Do ponto de vista das lutas internas das 
disputas das diversas tendências, continuou Ar-
turo Gouveia, “gostei muito das discussões so-
bre o perigo de partidarização e aparelhamento 
da CSP Conlutas e do próprio ANDES-SN. Ora, 
como já aprendemos historicamente, a concep-
ção do Andes-SN deve manter-se na linha da ho-
rizontalidade sindical,  da autonomia das ADs, 
revogando qualquer tendência à federação ou 
a qualquer outra forma de centralização que ve-
nha a fetichizar a atuação dos líderes e escante-
ar as reivindicações e o papel das bases”.

 “Gostei da demonstração da insatisfa-
ção dos participantes do evento da falta de 
transparência nas decisões tomadas durante 
a última negociação da diretoria do ANDES-SN 
com o secretário do ministro do planejamento 
em nossa última eminência de greve, chegan-
do a propor até a destituição da diretoria do 
ANDES-SN”, observou Anderson Vilela.

O professor elencou mais decisões: luta 
contra a precarização do ensino superior (mui-
tas vezes colocada como forma de acesso ao 
ensino superior como PROUNI, ensino à dis-
tância e política de bolsas) e construção de um 
plano de carreira único e decente como forma 
de corrigir discrepâncias com outros cargos, 
atualizar os salários a um nível correto e tratar 
os professores com isonomia.

Para a professora Francileide, “a cada 
ano o Congresso se confi gura como um evento 
de uma magnitude ímpar e que a participação 
das Seções Sindicais através dos seus docentes 
afi liados torna-se cada vez mais necessária de 
modo a favorecer o fortalecimento da categoria 
e do sindicato que nos últimos anos vem pas-
sando por um contínuo processo de apatia de 
suas bases”.

Auta de Souza Costa avaliou que os con-
gressos realizados pelo ANDES-SN a cada ano, 
demonstram um crescimento maduro, profun-
do e intelectual dos seus sócios que muito lutam 
nas suas bases, e na maioria das vezes sem vi-
tórias signifi cativas. Para ela, o evento cumpriu 
toda a sua pauta com excelentes resultados.

“O congresso atingiu todas as metas tra-
çadas, explorando temas  que diz respeito aos 
problemas político, social e econômico do nos-
so país. Enfatizou as consequências da crise 
econômica internacional, afetando a educação 
pública brasileira, a saúde e a segurança. Os de-

bates foram muito ricos”, avaliou o professor 
José Ricardo.

O professor Arturo Gouveia, elogiou a ra-
cionalização que os organizadores do evento fi -
zeram do tempo, principalmente nas plenárias. 
“Foi algo sem precedentes na história dos con-
gressos, ao menos naqueles a que já fui. Nun-
ca havia visto uma organização tão bem feita. 
Comparado, por exemplo, com o de Uberlândia, 
o congresso de Manaus foi muito mais efi caz no 
direcionamento das questões, na viabilização 
dos debates, no encaminhamento das propos-
tas em geral”, afi rmou.

Já Ricardo Lucena fez outra observação: 
“há, na estruturação do congresso, alguns ele-
mentos que, logicamente, podem ser corrigi-
dos, como por exemplo: um tempo maior para 
os debates acerca da educação e universidade 
pública no Brasil. Em minha opinião, essa temá-
tica deveria sempre ter um espaço privilegiado 
no organograma do congresso”, observou Ri-
cardo Lucena.

“Comparado, por exemplo, com 
o de Uberlândia, o congresso 
de Manaus foi muito mais 
eficaz no direcionamento das 
questões, na viabilização dos 
debates, no encaminhamento 
das propostas em geral”
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Caminhos a serem trilhados pelo 
movimento docente na Paraíba

“Primeiramente, não devemos, de for-
ma alguma, perder o foco sobre a questão da 
carreira docente em discussão com o Gover-
no e o Proifes. Essa será a grande conquista, 
que implica na aprovação do Projeto de Lei 
proposto pelo ANDES-SN que consolida o Pla-
no de Carreira e Cargo de Professor Federal”, 
apontou Ricardo Lucena.

O presidente da ADUFPB também disse 
que, também é preciso manter a discussão 
sobre o PNE e o fi nanciamento para a educa-
ção pública e de qualidade. Por fi m, ainda fri-
sou que é necessário trabalhar a construção 
de uma pauta local que discuta a UFPB sob vá-
rios aspectos. “Nessa discussão não medir es-
forços para envolver os técnicos administra-
tivos e os estudantes. Os docentes têm uma 
responsabilidade político/pedagógica nesse 
processo”, fi nalizou.

José Ricardo disse que devem ser prio-
rizadas as ações na forma de uma agenda de 
luta a ser apresentada à categoria, articulan-
do um forte chamamento. Para isso, segun-

do o delegado, a mobilização deve fazer uso 
de todos os meios possíveis de comunicação. 
“Também é necessário que as ADs busquem 
estratégias de luta utilizando a imprensa fala-
da, escrita e televisada tentarem apoio junto 
aos políticos de seus estados”, concluiu.

EIXO NORTEADOR - Terezinha Diniz res-
saltou que a partir do que foi debatido em Ma-
naus, o eixo norteador do Sindicato em 2012 
“gira em torno cada vez mais no sentido da or-
ganização da luta em defesa da educação públi-
ca de qualidade e da intensifi cação do Trabalho 
de Base e da Unidade da Luta em conjunto com 
o movimento social autônomo e classista”.

“A partir dos debates e decisões do 31º 
Congresso, entendemos que o Movimento Do-
cente ao longo de 2012 terá um longo caminho 
a trilhar na perspectiva da construção e con-
solidação das lutas que devem ser traduzidas 
em ações concretas a serem implementadas;  
em prol da educação superior, bem como da 
melhoria das condições salariais e de trabalho  

dos professores das diferentes IES”, observou 
Francileide de Araújo, que ainda ressaltou luta 
pela reestruturação da carreira docente, forta-
lecendo assim, a defesa da melhoria salarial e 
da qualifi cação docente.  

Para Arturo Gouveia, é importante que 
em primeiro lugar “se faça uma ampla mo-
bilização, a partir de uma campanha interna 
de conscientização, de politização, de apro-
ximação entre os militantes mais presentes 
no sindicato e aquela massa docente que se 
mantém distanciada”. Ele destacou ainda que 
é preciso, conforme debatido em uma das 
plenárias, que haja uma campanha para que 
o professor se assuma como trabalhador, não 
como um componente abstrato de uma certa 
“aristocracia proletária”.

“A categoria deve trilhar ainda no sen-
tido de manter fi rme a luta em defesa do seu 
sindicato a nível nacional e manter constan-
te o movimento de alerta e mobilização nas 
ADs fi liadas ao sindicato Nacional”, apontou 
Auta de Souza.
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CARTA DE MANAUS
O 31º CONGRESSO do ANDES-SN, convocado 

pela Diretoria e sediado pela ADUA-S.Sind., con-
tando com a participação de 327 delegados, 44 ob-
servadores de 67 Seções Sindicais e 4 convidados, 
realizou-se em Manaus/AM, no período de 15 a 20 
de janeiro de 2012, centro da Amazônia, terra das 
águas doces, patrimônio da nossa biodiversidade, 
onde povos indígenas vêm protagonizando histori-
camente lutas contra as corporações que se apro-
priam dos recursos naturais – lutas de que se orgu-
lha o povo e que nos inspiram uma nova perspectiva 
civilizatória para a humanidade: o bom viver. 

Tendo como tema “Caprichar na Educação, 
Garantir Direitos dos Trabalhadores para ter Futu-
ro”, o 31º CONGRESSO analisou a conjuntura mun-
dial e nacional, assim como a profunda crise econô-
mica mundial, que tem severas repercussões para 
os trabalhadores, aos quais têm sido imputados, 
unicamente, os ônus decorrentes da ação preda-
tória do capital; discutiu ainda aspectos referentes 
à estrutura organizativa e fi nanceira do Sindicato, 
aprofundou as suas políticas sociais e estabele-
ceu o seu plano de lutas para 2012, que terá como 
eixo central para as suas ações a “defesa da edu-
cação pública em todos os níveis, gratuita, laica, 
universal e com padrão unitário de qualidade e de 
condições de trabalho, carreira docente, salários 
dignos, fortalecendo o ANDES-SN como legítimo 
representante sindical dos docentes das IES, a par-
tir da intensifi cação da organização de base e da 
unidade das lutas com o conjunto do movimento 
social autônomo e classista”. 

Com esse escopo, o 31º CONGRESSO aprovou: 

• A luta pela ampliação de recursos para ci-
ência e tecnologia, assim como pela democratiza-
ção da sua distribuição. 

• A luta pelo direito ao uso do espaço urba-
no e contra os mecanismos de limpeza étnicoso-
cial, agravada pelos megaeventos e grandes em-
preendimentos.  

• Ampliar o debate sobre a concepção de 
produção agrícola familiar, camponesa e a agroe-
cologia como subsídio para um projeto estratégi-
co para o país e o enfrentamento dos interesses 
do capital manifesto nas questões dos agrotóxi-
cos, transgênicos, matriz energética e na proposta 
do código fl orestal. 

• Posição contrária à divisão da educação 
contida no PLS Nº 518/2009, que pretende trans-
formar o MEC em Ministério da Educação de Base, 
transferindo a educação superior para o Ministério 
da Ciência e Tecnologia. A pretendida divisão fra-
ciona a educação brasileira e impede a construção 
de um Sistema Nacional de Educação necessário à 
consolidação de um sistema público, universal em 
todos os níveis, gratuito e de qualidade socialmen-
te referenciada. 

• Na perspectiva de uma educação real-
mente democrática, posicionar-se contra o Pro-

natec – Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego, que favorece a utilização de 
recursos públicos para instituições privadas, inclu-
sive na expansão de vagas. 

• Fortalecidos pelo resultado do plebisci-
to realizado recentemente com mais de 400.000  
participantes, manter-se na luta pela aplicação de 
10% do PIB na Educação Pública Já!, meta histórica 
construída pelo Plano Nacional de Educação – Pro-
posta da Sociedade Brasileira, fundamental para o 
estabelecimento de condições para o avanço da 
educação pública e gratuita. 

• O aprofundamento de estudos para aqui-
latar os fatores que têm interferido no trabalho 
docente e que agravam as condições de saúde de 
professores e professoras das IES, quadro alar-
mante que vem se delineando pela intensifi cação 
da exploração da força de trabalho e imposição 
de linhas de ação pautadas no capitalismo e suas 
práticas mercantis impostas à produção do conhe-
cimento. 

• Posição veementemente contrária à 
privatização da saúde, em especial pelas conse-
quências advindas da gestão dos hospitais pú-
blicos por meio de Organizações Sociais, OSCIP, 
fundações Generated by Foxit PDF Creator © Fo-
xit Softwarehttp://www.foxitsoftware.com   For 
evaluation only.Ensino Público e Gratuito: Direi-
to de Todos, Dever do Estado.  2estatais de di-
reito privado e congêneres. O SUS foi reafirma-
do como sendo a organização necessária para a 
universalização da Saúde e da Assistência para 
toda a população. 

• Na mesma perspectiva, a necessidade 
de manter e ampliar a luta em defesa dos direitos 
previdenciários dos servidores públicos, contra as 
consequências nefastas da previdência comple-
mentar, a ser implantada com a criação dos fundos 
de pensão. 

• Tendo como tema a luta política e a trans-
versalidade das questões de gênero e etnia, rea-
lizar o III Seminário de Mulheres do ANDES-SN e 
aprofundar as discussões em torno das campa-
nhas específi cas para a saúde da mulher, bem 
como a discussão sobre os conselhos municipais 
da mulher. 

• Lutar contra o projeto das Instituições 
Comunitárias de Educação Superior, que objetiva 
transformá-las em entidades aptas a usufruírem 
de recursos públicos. 

• Considerando a importância e o signifi ca-
do da CSP-Conlutas para os trabalhadores e a sua 
organização como polo aglutinador da classe, na 
perspectiva da unidade para o enfrentamento do 
capital, ampliar a contribuição à Central para 5% e 
propor, no 1º Congresso da CSP-Conlutas, a altera-
ção do seu nome para Central Sindical e Popular. 

• Em relação ao Setor dos docentes das 

IEES, na linha do seu fortalecimento, encaminhar 
a luta pelo cumprimento das leis que preveem vin-
culação de recursos para a educação nos Estados 
da Paraíba e do Rio de Janeiro; integrar as pautas 
específi cas das Seções Sindicais e buscar o trata-
mento isonômico para a carreira dos docentes em 
estágio probatório; promover um dia nacional, no 
primeiro semestre de 2012, em defesa do funcio-
namento e da autonomia das universidades esta-
duais e municipais; realizar o 9º Encontro Nacional 
das IEES/IMES, tendo como tema: autonomia, de-
mocracia, fi nanciamento e carreira. 

• No que diz respeito ao Setor dos docen-
tes das IPES, considerando a sua importância na 
perspectiva geral da universidade brasileira, apro-
fundar o debate sobre a estrutura do ANDES-SN 
e a questão da representação sindical; construir 
uma proposta de diretrizes e princípios de referên-
cia nacional que sirva de base para a elaboração de 
pautas das Seções Sindicais do Setor. 

• Quanto aos docentes do Setor das IFES, 
intensifi car a ação na CNESF; propor a implemen-
tação da Campanha dos SPF a partir dos eixos e 
calendário construídos na CNESF, de forma arti-
culada com outras entidades que se disponham a 
participar do Fórum de Entidades dos SPF, defi nin-
do como semana nacional de luta o período de 12 a 
16 de março de 2012. 

• Ampliar a luta para reestruturar a carreira 
docente e a luta pela Carreira Única do professor 
federal como meio de extinguir a discriminação 
entre professores do Ensino Superior e professo-
res da EBTT. 

O 31º CONGRESSO atestou o crescimento do 
Sindicato com a homologação de diversas Seções 
Sindicais – sangue novo que alimenta a nossa organi-
zação sindical, resultado do intenso trabalho de base 
e de concordância com os princípios de liberdade, 
autonomia e democracia sindical. Outro elemento 
importante nesse contexto foi a inscrição das chapas 
concorrentes à eleição para a diretoria do ANDES-
-SN, biênio 2012/2014, dando mostra do vigor de 
nossa Entidade. De igual forma, o Congresso indicou 
procedimentos que favorecem a ágil tomada de pro-
vidências em defesa do ANDES-SN como represen-
tante legítimo dos professores das IES. 

Sob a égide das políticas deliberadas e do 
plano de lutas aprovado, o ANDES-SN fortalece o 
movimento, articulado com os trabalhadores, em 
defesa da Educação Pública e Gratuita e de Qua-
lidade socialmente referenciada, cimentando sua 
profunda relação com cada professor de sua base, 
pautado fi rmemente nos princípios de autonomia 
e democracia que têm garantido a existência e 
permanência do Sindicato entre as forças políticas 
da transformação e construção de uma sociedade 
igualitária, humana e criadora da paz e da justiça. 

Manaus, 20 de janeiro de 2012.

Leia na íntegra o documento preparado pelo ANDES com as resoluções 
estabelecidas durante o 31º Congresso realizado no Amazonas
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Informes Jurídicos
INFORMES FINANCEIROS

Informamos aos associados que o processo referente aos 3,17%, nº 
98.8451-7, ajuizado com a fi nalidade de alcançar diferenças salariais decor-
rentes da transformação dos vencimentos de URV para REAL, encontra-se 
em fase de execução da obrigação de pagar os valores retroativos, uma 
vez que a implantação do percentual do reajuste deferido judicialmente 
fora realizada no mês de outubro/dezembro de 2001, ou seja, está implan-
tado nos contracheques dos docentes há 11 anos. O juiz determinou o des-
membramento do processo em autos apartados, com no máximo 10 subs-
tituídos cada, para facilitar a execução. Tendo sido elaborados os cálculos 
e requerida a execução, a UFPB impugnou a conta opondo Embargos às 
Execuções, o que gerou as seguintes situações:

a) Docentes que estão no processo em que a União opôs Embargos 
à Execução fora do prazo legal: Neste caso existem pouco mais de duas 
centenas de docentes, onde o juiz rejeitou liminarmente os embargos, 
fato que deu ensejo a um recurso de Apelação por parte da Procuradoria 
Federal, tendo o TRF da 5ª Região mantido a decisão de primeira instância 
favorável aos docentes. Inconformada com a decisão, a UFPB interpôs Re-
curso Especial para o STJ, onde aguardamos decisão do referido recurso.

b) Docentes que estão no processo em que os Embargos à Execução 
opostos pela União foram tempestivos: Neste caso estão cerca de 80% dos 
demais docentes. O Juiz recebeu os Embargos e determinou que o setor 
contábil da Justiça Federal fi zesse uma análise dos cálculos apresentados 
pela ADUFPB, pela UFPB e apresentasse o cálculo correto já atualizado. A 
demora do cálculo reside ainda no aguardo do julgamento da apelação no 
TRF da 5ª Região.

c) Docentes que estão no processo em que os Embargos à Execução 
opostos pela União foram tempestivos, mas que não tiveram impugnados 
os seus créditos: Neste caso estão cerca de 20% dos demais docentes. Nesse 
caso, os valores apresentados pela ADUFPB não sofreram qualquer impug-
nação por meio da Procuradoria Federal. Como os processos – Principal e 
os embargos – correm apensos e inseparáveis, somente com o julgamento 
dos embargos opostos pela UFPB é que os processos serão desapensados, 
ocasião em que serão requeridas as expedições dos competentes RPVs – 
Requisitórios de Pequeno Valor, ou Precatórios, conforme o caso.

O Juiz da 1ª Vara Federal da Paraíba resolveu aguardar o julgamento 
fi nal dos recursos interpostos pela ADUFPB, junto ao TRF da 5ª Região, 
para posteriormente apreciar os embargos à execução opostos pela 
UFPB. Os advogados estão indo, semanalmente, ao TRF da Região visando 
agilizar, ao máximo, a tramitação do feito.

QUANTO AO PROCESSO Nº 95.0004372‐6, referente às diferenças 
de FGTS, pela não aplicação de índices corretos de atualização pelos bancos 
gestores das contas vinculadas, fora determinado que a CEF procedesse ao 
complemento dos depósitos competentes. Os docentes receberam os valo-
res reputados devidos à época. Fora requerida ao Juízo a complementação 
de valores, tendo o magistrado indeferido o pedido porque não levou em 
consideração os extratos que estavam na secretaria da Vara.  Interpusemos 
Apelação, que está sendo processada pelo TRF da 5ª Região.

DESTACA‐SE QUE O PROCESSO Nº 2006.82.00.008091‐3 ȍFÉRIAS 
ȃ PROFESSORES AFASTADOS PARA QUALIFICAÇÃO EM PROGRAMAS 
DE MESTRADO E DOUTORADOȎ, que objetiva compelir a UFPB a se abs-
ter de efetuar qualquer desconto nas férias dos professores que estejam, 
estiveram ou venham a se afastar das suas atividades para programa de 
qualifi cação no país ou fora dele. Os pedidos foram julgados totalmente 
procedentes e o TRF da 5ª Região manteve a decisão. Inconformada, a 
UFPB interpôs recurso para o STJ, que está sendo processado por aquela 
Corte de Justiça.

Nesta edição, a ADUFPB publica a prestação de contas referente ao 
acumulado de 01 de julho a 31 de dezembro de 2011. A prestação fi nanceira 
também foi publicada no Boletim da ADUFPB e está acessível no site da 
entidade (www.adufpb.org.br).
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Atividades marcaram início da gestão 2011-2013

Giro no tempo
Nova diretoria mobiliza docentes para campanha salarial 

Dia do Professor é lembrado com mobilização e debates

A nova diretoria da ADUFPB (2011/2013) começou a gestão  com 
forte mobilização no dia 5 de julho no campus de João Pessoa. Para 
convidar a comunidade universitária a aderir e apoiar a campanha sala-
rial unifi cada dos servidores públicos federais, a ADUFPB realizou pan-
fl etagem nos portões da UFPB das 08  às 20 horas e fez visitas a todos 
os centros com o objetivo de esclarecer os professores e chamá-los a 
participar do movimento. 

Um carro de som circulou durante todo o dia pelo Campus I, in-
formando que o sindicato está mobilizado e convidando os docentes 
a aderirem. A programação fez parte de uma grande mobilização na-
cional promovida pelo ANDES-SN com o intuito de mobilizar a opinião 
pública e pressionar o governo a anular entraves na negociação com os 
servidores públicos. 

A diretoria da ADUFPB também realizou uma reunião especial 
para fazer o planejamento da nova gestão e montar estratégias de luta 
para a campanha salarial 2012.

Para comemorar o mês dos professores,  
a ADUFPB realizou no início do mês de outubro 
uma série de eventos reunindo docentes e seus 
familiares. No dia 11 aconteceu a mesa-redonda 
“A UFPB e Memória”, que debateu o contexto da 
universidade na década de 70, com os professores 
Cláudio Lopes, Francisco de Assis Dantas, Iveraldo 
Lucena, Ricardo Lucena e Graça Toscano. 

Já no dia 13, os professores promoveram um 
grande “apitaço” nos departamentos do Campus 
I da UFPB, que culminou com uma assembleia te-
mática sobre o Reuni (Plano de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais) no Centro 
de Vivência. A reunião foi aberta pela vice-presi-
dente do Sindicato, Terezinha Diniz, que destacou 
o Dia dos Professores como um símbolo de come-
moração, mas também de mobilização dos docen-
tes brasileiros.

Na mesa, a professora Bartira Grandi, 1ª vi-
ce-presidente da Regional Sul do ANDES-SN, fez 
um histórico sobre o Reuni e resumiu os prejuízos 
que a reforma universitária, da forma como está 
sendo implantada, vem trazendo para a catego-
ria docente e para a qualidade do ensino no País, 
com destaque para as questões da autonomia, da 
democracia, do fi nanciamento das universidades 
e da sociabilidade do ensino, da pesquisa e da ex-
tensão.

Diretores da ADUFPB distribuíram panfl etos nos acessos ao Campus de João Pessoa

Mesa Redonda “A UFPB e Memória - Anos 70”

Apitaço no Campus de João Pessoa

Bartira Grandi, do ANDES-SN, fala sobre o Reuni

Debate ocorreu na Sala de Leitura da ADUFPB

Mobilização pelos corredores do CCHLA

ELEIÇÕES NA UFPB -  O Conselho Universitário da UFPB defi niu as eleições para Reitoria com a criação das Comissões Elei-
toral e de Ética. Pelo calendário eleitoral, as inscrições de chapas ocorreram no período de 12 a 16 de março e a consulta à 
comunidade está marcada para o dia 16 de maio. A campanha está sendo disciplinada de acordo com as normas aprovadas no 
Consuni. Concorrem ao pleito os candidatos José Rodrigues Filho (do Centro de Ciências Sociais Aplicadas/ CCSA), Lúcia de Fá-
tima Guerra (pró-reitora de Extensão e Assuntos Comunitários/Prac), Luiz Renato Pontes (professor do Centro de Tecnologia/
CT), Margareth Diniz (diretora do Centro de Ciências da Saúde/CCS) e Otávio Mendonça (diretor do Centro de Educação/CE).

Mesa discute implantação do Reuni na UFPB



A décima-sexta edição da re-
vista Conceitos foi lançada na mesma 
noite do Projeto Sede de Leitura, em 
novembro passado. Para a edição de 
2011, foram selecionados 26 artigos 
produzidos por docentes da UFPB e 
convidados. Ao longo das 174 páginas 
da publicação,  o leitor da Conceitos 
encontrará temas diversos como a uni-
versidade, o uso de plantas medicinais 
no Sertão paraibano, a revolução de 
1930, estresse, analfabetismo, música, 
arte, arquitetura, cinema e fi losofi a, 
com a qualidade da produção acadê-
mica que fez da revista uma referência 
editorial na UFPB. 

Com distribuição gratuita e diri-
gida aos docentes sindicalizados, a re-
vista também está  disponível online, 
no site da ADUFPB (www.adufpb.org.
br), no formato PDF para consultas em 
computadores pessoais ou mídias mó-
veis como tablets ou smarthphones.  A 

edição de n.º 16 da Revista Conceitos 
contou com empenho das duas últi-
mas gestões do sindicato: a do pro-
fessor Jaldes Reis de Meneses e a do 
professor Ricardo Lucena.

CAPA - Como vem ocorrendo 
nas últimas edições da Conceitos, a 
capa da 16º edição também homena-
geou um docente da UFPB, apresen-
tando o trabalho do professor de De-
senho Técnico do Departamento de 
Arquitetura e Urbanismo do Centro de 
Tecnologia da UFPB, Marcos Barros. 
Trata-se de uma representação da Es-
piral de Arquimedes construída por ele 
para fi ns didáticos. Como professor-
-pesquisador, Marcos Barros tornou-se 
especialista em Expressão e Represen-
tação Gráfi ca, Geômetra Descritivo e 
Designer e possui vários projetos de-
senvolvidos e 18 inventos, alguns já pa-
tenteados, como os kits para o Ensino 

das Curvas Cônicas, Cíclicas e Espirais, 
equipamentos para o ensino do Dese-
nho Técnico e de disciplinas afi ns.

Para a próxima edição, a Direto-
ria da ADUFPB aposta na massifi cação 
da distribuição da Conceitos por meios 
digitais através de aplicativos para pla-
taformas como tablets. 

“Nós já temos um número signi-
fi cativo de docentes que utilizam essa 
ferramenta para o dia a dia, facilitando a 
consulta por assuntos relacionados à área 
de pesquisa e atuação ou pesquisando na 
internet. Como a Conceitos traz artigos 
atualizados de trabalhos desenvolvidos 
na UFPB, será muito importante disponi-
bilizar a publicação por meios de aplicati-
vos eletrônicos”, destacou Ricardo Luce-
na, presidente da ADUFPB. 

A segunda edição do projeto Sede de 
Leitura, realizada em novembro de 2011, des-
tacou o evento como uma das atividades 
culturais mais importantes da ADUFPB. Des-
tinada à promoção e divulgação da produ-
ção acadêmica dos docentes sindicalizados 
à ADUFPB, a 2º edição do Sede de Leitura 
lançou 12 livros de autoria de 16 professores. 
A festa de lançamento dos livros aconteceu 
na sede sociocultural da ADUFPB – no bairro 
do Cabo Branco, em João Pessoa – e contou 
com apresentação musical e um coquetel 
para os convidados.

Os autores contemplados na 2º edição 
do Sede de Leitura foram Raimundo Barroso 
Cordeiro Júnior; Sandra Alves da Silva Santia-

go; José Francisco de Melo Neto; Maria de 
Fátima Almeida; Tânia Rodrigues Palhano; 
Maria das Graças de Almeida Baptista; Ri-
cardo de Figueiredo Lucena e Priscila Santos 
Canuto; Sérgio Ribeiro dos Santos;  Ivone Ta-
vares Lucena, Antonio Genário Pinheiro dos 
Santos e Paulo Aldemir Delfi no Lopes; Robe-
ria Cesar Souto Maior; Edna Gusmão de Góes 
Brennand e Maria Elizabeth Baltar Carneiro 
de Albuquerque.

PROJETO 2012
A ADUFPB em breve estará abrindo ins-

crições para a primeira edição de 2012, que 
deve acontecer no mês de junho.  A diretoria 
espera uma maior participação dos docentes 

este ano devido à procura por informações 
na sede do sindicato do Campus João Pes-
soa.Cerca de uma dezena de professores já 
procuraram as regras para o lançamento no 
Sede de Leitura e, recentemente, a Creduni - 
Cooperativa de Crédito -, abriu uma linha es-
pecial de crédito exclusiva para os docentes 
que queiram publicar livros. Com esse incen-
tivo cultural, espera-se que novos e vetera-
nos autores lancem livros no Projeto Sede de 
Leitura da ADUFPB. 

11
Para ver mais fotos do Projeto Sede de Leitura, edição 2011, 

basta acessar o álbum virtual da ADUFPB: 
www.adufpb.org.br

Projeto lança 12 livros 
em sua 2ª edição de 2011

16ª edição da Conceitos é lançada

Capa da Conceitos 16 home-
nageou o professor Marcos 
Barros. Publicação tem 26 
artigos e mais de 170 páginas. 

ESTE EVENTO TEM O APOIO CULTURAL DA 

ESTA PUBLICAÇÃO TEM O APOIO CULTURAL DA 

Dezenas de professores compareceram a Sede Sociocultural da ADUFPB para prestigiar o lançamento de livros  promovido pelo Projeto Sede de Leitura, 2º edição de 2011
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Com o discurso de austeridade fi s-
cal para se manter a estabilidade fi nancei-
ra e a segurança do mercado, o governo 
brasileiro, em prol de “políticas públicas 
cidadãs”, vem maquiando seu perverso 
vínculo com o capital fi nanceiro e o con-
sequente interesse na conservação dos 
lucros empresariais e bancários através 
da manutenção do superávit primário, ao 
mesmo tempo que vem se desresponsabi-
lizando de suas funções para com os direi-
tos sociais conquistados historicamente 
pela classe trabalhadora, desconstruindo-
-os paulatinamente. 

Não é outra coisa o que mostra o 
gráfi co na página 13, elaborado pela Audi-
toria Cidadã da Dívida (http://www.divida-
-auditoriacidada.org.br/), explicitando a 
destinação de recursos do Orçamento Ge-
ral da União do ano que se fi ndou.

Não se contentando com a não des-
tinação de recursos ou mesmo cortes or-
çamentários para áreas prioritárias como 
saúde e educação, traz enquanto aponta-
mento pelo seu segundo ano consecutivo, 
alternativas para melhor “gerenciar” as 
estruturas administrativas responsáveis 
pela garantia desses direitos sociais. Im-
plementando sorrateiramente a Reforma 
de Estado gestada nos governos Fernan-
do Henrique Cardoso e que agora encon-
tra na construção dos novos modelos de 
gestão sua mais sofi sticada e disfarçada 
roupagem.

Para um governo que se diz “com o 
povo” e que possui um discurso de gover-

nar “para o povo”, na verdade, hoje vem 
capitaneando um processo que se mostra 
cada vez mais “contra o povo”.  É o caso 
da criação da Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares (EBSERH), instituída pela 
Lei nº 12.550/2011, de que trata este artigo.

 A EBSERH foi apresentada como 
a solução do Governo Federal para a de-
nominada “crise” dos Hospitais Univer-
sitários (HUs), resultado da progressiva 
redução de pessoal que assolou o setor 
público e da falta de investimentos para 
dar conta de toda a missão de atenção 
social (ensino, pesquisa, extensão e as-
sistência), característica desses serviços. 
Entretanto, signifi ca, na prática, a privati-
zação do maior sistema hospitalar público 
brasileiro, composto por 46 unidades hos-
pitalares. É uma séria ameaça para o Siste-
ma Único de Saúde (SUS), consolidando o 
projeto privatista em curso nas principais 
áreas dos direitos sociais.

 Na prática a Implementação da 
EBSERH quebra o princípio da Autonomia 
Universitária e da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, uma vez que 
os HUs serão limitados, sob os ditames e 
gerenciamento da nova Empresa, a pres-
tar serviços de assistência à saúde, confor-
me pactos e metas de contratualização. 
Apesar do canto da sereia que diz o con-
trário, na prática a Empresa, com poderes 
amplos para fi rmar contratos, convênios, 
contratar pessoal técnico, defi nir proces-
sos administrativos internos e defi nir me-
tas de gestão, acabaria com a vinculação, 

Os hospitais universitários e a defesa 
do direito à saúde do povo brasileiro 
frente aos avanços do capital

ARTIGO

Mais uma vez o governo 
brasileiro aponta como solução 

para os problemas estruturais 
de nossa sociedade projetos que 

francamente atentam contra o 
direito dos trabalhadores 
e da população em geral, 

favorecendo os interesses 
do capital. Esta política atende 
ao receituário neoliberal de de-

sobrigar o Estado de suas fun-
ções e vem sendo colocada em 

prática pelos vários governos 
que passaram no Palácio do 
Planalto: Collor, FHC e Lula. 
Agora é a vez da presidenta 

Dilma continuar com esse 
processo e manter a tradição de 

traição da classe trabalhadora 
e do povo brasileiro.

Os Hospitais Universitários, como o de João Pessoa,  já estão consolidados enquanto centros de excelência, 
nos campos de Ensino, Pesquisa, Extensão e Assistência

Professor do Departamento de Promoção 
da Saúde do Centro de Ciências Médicas 

e Diretor de Políticas Sindicais da ADUFPB.

Participe dessa Luta! Diga não à privatização 
do Hospital Universitário Lauro Wanderley!

Wladimir Nunes Pinheiro
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ARTIGO

dos H.U´s às Universidades.
Para além de um problema restrito 

às Universidades, a EBSERH trará prejuízos 
também para a população em geral, usuária 
do SUS. Pela lógica em que a EBSERH está 
estruturada, os serviços ofertados estarão 
submetidos à lógica do mercado, ferindo de 
morte o direito à saúde, lógica que a partir 
de então irá direcionar o funcionamento dos 
serviços submetidos à gestão da empresa. 
Abre brechas também à possibilidade de 
venda de serviços para sua manutenção, 
conferindo a possibilidade de dois tipos de 
atendimento dentro dos HUs: um público 
e outro privado, caracterizando o que vem 
sendo chamado de “dupla porta”: atendi-
mento diferenciado aos que podem e aos 
que não podem pagar pelos mesmos, fato já 

consumado no Hospital das Clínicas de Porto 
Alegre (HCPA) que segue o mesmo modelo 
de gestão – Fundação Estatal de Direito Pri-
vado e vem sendo utilizado pelo Ministério 
da Saúde como hospital modelo para as mo-
difi cações estruturais e de gestão dos H.U´s 
a exemplo da EBSERH.

 Com relação aos trabalhadores dos 
HUs, a referida iniciativa contribui ainda mais 
para a precarização do trabalho, pois a mes-
ma poderá contratar funcionários por CLT, 
por tempo determinado de até dois anos sub-
seqüentes, acabando com a estabilidade e im-
plementando a lógica da rotatividade, típica 
do setor privado, comprometendo a continui-
dade e qualidade do atendimento em saúde. 
Para os servidores do quadro efetivo, restará 
sua cessão à Empresa, que gerenciará suas 

atividades de acordo com suas metas e crité-
rios de produtividade, afrontando os direitos 
estatutários e os processos de trabalho por 
eles garantidos, processo de desestruturação 
e precarização do trabalho já em andamento 
na grande maioria dos setores de produção e 
serviços no Brasil.. 

Apesar de aprovada na Câmara e Se-
nado a EBSERH precisa ser aprovada pelas 
Universidades que antes necessitam de uma 
decisão em seus órgãos colegiados para fa-
zer a adesão à empresa. Esta Empresa não 
pode ser vista como uma “imposição” legal 
ou como única possibilidade de sobrevivên-
cia dos HUs. Não podemos cair no discurso 
pessimista e tendencioso de que o fato já 
está consumado. Precisamos nos posicionar 
diante desse fato?

Os Hospitais Universitários já estão con-
solidados enquanto Centros de Excelência, 
nos campos de Ensino, Pesquisa, Extensão 
e Assistência. Têm dotação orçamentária ga-
rantida por Lei e são Hospitais com contratos 
de prestação de Assistência em Saúde, nos 
níveis de média e alta complexidade pelo SUS 
em várias áreas estratégicas. Cada Universi-
dade deverá decidir se deseja ou não passar 
o seu patrimônio, o seu quadro funcional e 
os seus Hospitais de Ensino a gerência da EB-
SERH, abdicando de sua autonomia. 

A UFPB NÃO PRECISA DA EBSERH
A ADUFPB vem se manifestando con-

trária à adesão da UFPB à proposta da EB-
SERH, entendendo que esta é mais um passo 
para a privatização da saúde em nosso país. 
Estamos participando do Fórum Paraibano 
em Defesa do SUS  e Contra as Privatizações, 
dialogando com outros movimentos sindi-
cais e sociais, trazendo essa discussão para 
o âmbito da sociedade como um todo e co-
nectando essa pauta à luta contra os demais 
processos que contrariam o direito à saúde 
em nosso país, como a entrega dos serviços 
públicos às Organizações Sociais (OSs) ou a 
criação de Empresas Públicas de Direito Priva-
do (EPDP) para a gestão da saúde, fortalecen-
do o movimento contrário a essas iniciativas. 
Estamos construindo a resistência contra os 
ataque aos direitos duramente conquistados 
ao longo do tempo pela classe trabalhadora.

Precisamos nos mobilizar na UFPB para 
fazermos frente à EBSERH. Precisamos am-
pliar o debate para discutir as implicações 
desta medida para o ensino, pesquisa e a ex-
tensão desenvolvida no HU. Precisamos dialo-
gar com a sociedade o que isso signifi ca para 
a função de asssitência à saúde. Precisamos 
defender intransigentemente a autonomia 
universitária que se vê ameaçada com essa 
proposta. Para tanto, precisamos convocar 

Precisamos dizer não à implantação da EBSERH na UFPB!

DESTINAÇÃO DE RECURSOS DO  
ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO NO ANO DE 2011

Participe dessa Luta! Diga não à privatização 
do Hospital Universitário Lauro Wanderley!

os nossos representantes no CONSUNI para 
que eles se posicionem contrários a adesão 
da UFPB à proposta da EBSERH, conclaman-
do: a UFPB não precisa da EBSERH! O Hos-
pital Universitário Lauro Wanderley (HULW) 
deve continuar sob a gestão da UFPB, pres-
tando serviços à população e atendendo suas 
especifi cidades voltadas à formação de no-
vos profi ssionais de saúde. O que precisamos 
é lutar por condições para que ele se encon-
tre à altura dessas tarefas e não entregarmos 

um patrimônio, que é do povo brasileiro, para 
que o mesmo sirva a interesses outros que 
não  àqueles para os quais foi criado. Vencer 
o discurso fatalista de que isso não pode ser 
mudado, fazer frente conjuntamente com as 
outras universidades,dizer não à privatiza-
ção e lutar por condições reais de existência 
(maior destinação de recursos para investi-
mentos e custeio das atividades, concursos 
público para provimento de profi ssionais, 
etc.) é a nossa tarefa.
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A ADUFPB enviou documento ao presi-
dente do Conselho Universitário (Consuni), o 
magnífi co reitor da UFPB, Rômulo Polari, reque-
rendo a instituição de uma estatuinte que defi na 
os caminhos políticos, acadêmicos e administra-
tivos da comunidade acadêmica. 

Além da estatuinte, a ADUFPB requer a 
suspensão das aprovações de qualquer novo 
centro; que as criações dos centros já aprovadas 
sejam suspensas até 2013 (caso não estejam pre-
vistas no orçamento de 2012) e que em relação 
aos centros já criados, que a comunidade seja 
devidamente informada a respeito do processo 
de implantação e dos ganhos, ou não, que repre-
sentam esses atos. 

A principal motivação do sindicato, para 
o ato, foi a criação de cinco centros em tempo 
inferior a um ano. E, ainda, diante da tendência 
de alguns departamentos, como o de Educação 
Física, de pleitearem a transformação para cen-
tros pela iniciativa localizada de grupos de pro-
fessores. 

“O objetivo da ADUFPB, neste momento, 
é importante esclarecer, é colaborar com o apri-
moramento do permanente processo de cresci-
mento da Universidade. Então, não se trata aqui 
de ser contra a criação de Centros, mas de co-
brar decisões pautadas em análises mais amplas. 
Acredita-se, assim, que mudanças desse vulto 
precisam ser  resultado de um Plano Político 

Institucional plenamente debatido e incluído os 
diversos setores que compõem esta universida-
de”, diz um trecho do documento. 

A ADUFPB alerta que o período de cam-
panha eleitoral para reitor também não é o mais 
adequado para a criação de centros, especial-
mente sem um debate profundo sobre suas con-
seqüências para a vida universitária. 

Entre setembro e novembro, foram publi-
cadas resoluções que criaram: 
 Centro de Informática;
Centro de Biotecnologia;
Centro de Energias e Alternativas Renováveis;
Centro de Comunicação, Turismo e Artes;
Centro de Ciências da Educação Física.

Sindicato cobra plano institucional para 
criação de novos centros na UFPB

Dieese começa a enviar 
questionário por  e-mail

Reunião ativa GTs da ADUFPB
A ADUFPB fez uma reunião para reativar os Grupos de Trabalho 

(GTs) que irão subsidiar a Diretoria Executiva em 2012.  O encontro, no 
dia 1º de março, foi coordenado pela professora Terezinha Diniz, 
vice-presidente da ADUFPB, e contou com a presença de todos os 
inscritos nos diferentes GTs. “A composição dos diferentes GTs 
constitui grande contribuição junto à Diretoria para as atividades 
da ADUFPB e, é ainda, um momento de encontro para os nossos 
associados tratarem de assuntos da Política Sindical, de grande im-
portância para nossas lutas”, observou Terezinha Diniz, que abriu a 
reunião explicando os objetivos de cada GT e deu as boas-vindas aos 
presentes. Na pauta do encontro foram discutidas a apresentação dos 
GTs e seus componentes; a entrega de pastas com assuntos diversos so-
bre atividades do sindicato e a divisão dos grupos visando às estratégias 
de ações e a escolha do coordenador com o respectivo secretário. 

 GT de Política Educacional
Auta de Souza Costa 
Edilene da Silva Santos
Ednee Dantas Maia
Francisca Janete da Silva Adelino
Isaías Moreira Ferreira 
Ivonildo Coelho Holanda
José da Paz Alvarenga
Maria Bernadete Silveira de Andrade
Maria das Graças Toscano de Brito
Marinete Madalena
Terezinha Diniz
Alexandre Nader

GT de Seguridade Social 
     e Assuntos de Aposentadoria
José Ricardo da Silva
Teresinha Diniz 
Auta de Souza Costa 
Givaldo Leal de Menezes
Nivalson Fernandes de Miranda
José Antônio da Silva

Rui Gomes Dantas
Liney Carneiro Benevides
Glória Maria Mousinho Lima Obermark
Gláucia Guimarães da Silva Silveira
Edjalma Ferreira de Souza
Sandra Barbosa da Costa
Luiz Isnard Barroso Bastos
Lorena Freitas Felinto 

Carreira
Mariza de Oliveira Pinheiro
Maria Neni de Freitas
Francileide de Araújo Rodrigues
Marcos Aurélio Montenegro Batista
Jaldes Reis de Meneses
Luiz Felipe de Araújo (Bananeiras) 
Fernando José de Paula Cunha
Wladimir Nunes Pinheiro

GT Etnia, Gênero e Classe
Mariza de Oliveira Pinheiro
Regina Behar

Simoni Castro Pontes Lorena Freitas

GT Comunicação e Artes
Marisete Fernandes de Lima
Ricardo Lucena
Terezinha Diniz
Carlos Cartaxo
Glória de Maria Mousinho L. Obermark
Dinarte Varela Bezerra
Antônio Luiz de Albuquerque Gomes
Marcos Alberto Ribeiro de Barros
Ricardo Araújo (Ascom/ADUFPB)

GT Polít. Agrária e Meio Ambiente
Anderson Ferreira Vilela
Maria de Fátima de A. Rangel Moreira
Iede de Brito Chaves (Bananeiras)
Zélia Bora
Guttemberg Silvino
Otácilo Silva
Paulo Cezar dos Santos Cardoso

Os GTs com os componentes inscritos: 

O Departamento Intersindical de Estudos Sindicais (Dieese) vai 
enviar nesta semana para professores fi liados ao ANDES-SN um e-mail 
com um link para que seja respondida a pesquisa “Perfi l dos Docentes 
das Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil”. A pesquisa, apro-
vada no 29º Congresso do ANDES-SN, foi encomendada pelo Sindicato 
Nacional para que a entidade tenha um retrato de quem é o professor 
universitário do século XXI.

 “Caso o professor receba uma mensagem do Dieese contendo 
no assunto ‘Pesquisa sobre o perfi l dos docentes das IES/ANDES-Die-
ese’ pode responder sem medo, não é vírus”, esclarece a 1ª vice-pre-
sidente da regional Sul do ANDES-SN, Bartira Silveira Grandi, que par-
ticipou do grupo responsável por defi nir o conteúdo do questionário.

A seleção dos entrevistados foi feita pelo Dieese, levando em 
consideração as regiões do país e as áreas de conhecimento em que 
atuam os docentes. De acordo com Vera Gebrim, supervisora de pes-
quisas sindicais do Departamento, o professor deve acessar um link 
constante no corpo do e-mail para, então, responder ao questionário. 
“As perguntas são todas fechadas e a pessoa vai levar cerca de 15 mi-
nutos para responde-las”, informa Vera.

A pesquisa tem o objetivo de captar a percepção da categoria 
em relação a questões como carga horária, titulações, produtivismo, 
pós-graduação, expectativas e anseios em relação à carreira e ao sindi-
cato. A perspectiva é que a pesquisa seja respondida por 4 mil docen-
tes, de todas as regiões, áreas de conhecimento e de universidades 
particulares, estaduais e federais. (Fonte: ANDES-SN)

PESQUISA DO ANDES-SN SOBRE PERFIL DOS DOCENTES

A seleção dos entrevistados foi feita pelo Dieese, levando 
em consideração as regiões do país e as áreas de 

conhecimento em que atuam os docentes. 
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A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Ser-
vidores de Ensino Superior do Estado da Paraíba-Creduni 
terminou o ano de 2011 com excelente desempenho, con-
solidando o seu crescimento nos últimos 12 anos (ver tabe-
la). Para o ano de 2012 a Creduni dará ênfase ainda mais na 
melhoria dos seus serviços, buscando otimizar a operação 
integral dos seus sócios.

Para buscar novos associados algumas ações estão 
sendo ou foram implementadas pela Creduni: oferta de 
programa de educação fi nanceira familiar para os coope-
rados; oferta de cursos de capacitação técnica e de empre-
endedorismo para cooperados e fi lhos, em convênio com 
o Senai, Senac e Sebrae; ampliação do espaço físico para o 
melhor atendimento dos cooperados na UFCG; instalação 
da nova sede administrativa da Creduni fora do  Campus 
da UFCG, equipando-a para cursos, palestras e atendimen-
to aos cooperados.

O professor Roberto Paulo, conselheiro de admi-
nistração da Creduni e responsável pela UFPB, também 
destacou a parceria com a ADUFPB. “Somos instituições 
sérias e continuaremos a trabalhar de uma forma saudá-
vel e comprometida com a comunidade”, disse. Ele frisou 
que entre as diversas ações socioculturais realizadas pelo 
sindicato, o apoio da Creduni se fez presente, tais como 
a Agenda 2011 e 2012, Revista Conceitos 16, informativo 
ADUFInforma, festas e confraternizações diversas.

É interessante salientar que a Creduni disponibilizou 
uma linha de crédito especial para os professores, destina-
da à publicação de livros, com taxa de juros de 1.5% ao mês 
e com prazo de até 24 meses. 

Autorizada e fi scalizada pelo Banco Central, e pela 
Central Unicred Norte/Nordeste sistema ao qual é fi liada, 
a Creduni está entre as quatro maiores cooperativas de 
crédito e atende atualmente cooperados da UFPB, UFCG 
e UEPB.

Entre os produtos disponibilizados aos associados 
estão: cheque especial, cartão de crédito e débito, conta 
corrente, recebimento de salário, pagamentos de contas, 
fi nanciamentos de veículos, seguros, investimentos e em-
préstimos com as melhores taxas do mercado.

“Fazemos tudo que um banco faz, aliás fazemos 
mais, pois distribuímos nossos resultados (sobras) entre 
os nossos cooperados que são os donos da cooperativa”, 
disse o professor Roberto Paulo, acrescentando que “nos-
so principal objetivo é buscar uma educação fi nanceira 
para os nossos cooperados, ajudando-os na medida do 
possível, bem como em outras áreas do conhecimento”.

INFORME PUBLICITÁRIO

Creduni destaca parceria com ADUFPB 
e lança linha de crédito especial para 
publicação de livros de docentes

CONSELHEIRO ROBERTO PAULO: “Fazemos tudo que um banco faz, 
aliás fazemos mais, pois distribuímos nossos resultados (sobras)”

Com instalações modernas e um atendimento personalizado, a Creduni 
disponibilizou uma linha de crédito especial para os professores, com taxas de 1,5%  
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COOPERADO INDICA MAIS DE 50 
NOVOS SÓCIOS E GANHA VIAGEM 
PARA FERNANDO DE NORONHA/PE

Sócio da Creduni Campina Grande há 12 
anos, o professor Chateaubriand Pinto Bandeira, 
foi o ganhador da campanha “Amigos da Credu-
ni”, indicando o maior número de cooperados, 
mais de 50 novos sócios. Como prêmio ele rece-
beu uma viagem para Fernando de Noronha com 
direito a acompanhante. Hoje, passados 12 anos, 
ele se diz muito realizado e satisfeito com a co-
operativa e afi rma que sua maior motivação foi 
querer proporcionar o mesmo aos seus colegas. 

Confi ra na entrevista abaixo:

1. Há quanto tempo o senhor faz parte da CRE-
DUNI?

A CREDUNI passou a fazer parte da minha 
vida há 12 anos através de uma conversa informal 
com nobres amigos que faziam parte da gestão, 
Cabral e Dagoberto, tive a oportunidade de co-
nhecer a instituição, que naquela época dava 
os seus primeiros passos, e me encantei com a 
possibilidade de ter uma entidade fi nanceira que 
defende não apenas os meus interesses, mas 
também de um coletivo, gerando em mim muita 
expectativa. Hoje passado todo esse tempo me 
sinto realizado e muito satisfeito.

2. O senhor indicou mais de 50 novos sócios e 
por isso foi o ganhador da campanha “Amigos 
da CREDUNI”, como o senhor conseguiu esse 
número? 

Primeiramente por acreditar na CREDUNI. 
Impossível você vender algo que você mesmo 
não acredite e além de credibilidade a instituição 
viabiliza inúmeros benefícios que precisavam 
apenas ser expostos também com credibilidade. 
Essa foi minha receita. Depois dessa premissa, 
contar com mais de 50 amigos das regiões de Ba-
naneiras, Campina Grande e João Pessoa foi vital 
para esse resultado. A eles dedico essa vitória e 
a minha esposa Cacilda, companheira e incenti-
vadora.

3. Por que o senhor indica a CREDUNI, qual o 

O Gerente de Relacionamento, Simplício Clemente, e o Supervisor Administrativo, 
Renildo Andrade, da CREDUNI, entregando o prêmio ao Sr. Chateaubriand Bandeira

maior benefício oferecido pela cooperativa? 

Em termos comparativos com outras or-
ganizações fi nanceiras, a CREDUNI faz de você, 
cooperado, parte da organização e correspon-
sável por ela. Todos saem fortalecidos! Um ou-
tro aspecto relevante dentro desse modelo de 
gestão, é que em outros formatos de institui-
ções fi nanceiras os ganhos “são para fora”, não 
geram rendas locais. Com a CREDUNI é diferen-
te, é uma cooperativa que além de ter rendi-
mentos mais atrativos, gera renda para a nossa 
sociedade, alavancando a nossa economia local 
e consequentemente nossa qualidade de vida 
como um todo.

4. O senhor esperava ser o ganhador da 

campanha? 
Digamos que em minha vida nunca fui des-

sas pessoas a serem agraciadas com premiações 
do tipo bingo ou rifas, então iniciei o processo 
da campanha sem nenhum tipo de expectati-
va de retorno. Para mim foi uma surpresa! Bem 
verdade que me empenhei muito, não apenas 
pela premiação, mas principalmente por acredi-
tar no produto CREDUNI e querer fazer da vida 
dos meus colegas também uma realização assim 
como a minha é desde que me fi liei.

A CREDUNI realizou o sorteio de mais 
duas viagens para Fernando de Noronha/PE e 
as contempladas foram a professora Mariza de 
Oliveira Pinheiro e Doralice Fernandes da Silva. 
A CREDUNI deseja uma ótima viagem a todos os 
ganhadores.
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Fone: 3333.3466 | 2101.7050 | 2101.7053

João Pessoa:

UFPB – Rua Hortêncio Ribeiro, 254
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Fone: 3044.7070
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